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Luxemburgo
envia aoMPprovas
sobre Salgado
Autoridades locais fecharamprocesso crime sobre
holdings doGrupo Espírito Santo emoutubro de 2015
e enviaram no para oMinistério Público português

MicaelPereira

A Justiça luxemburguesa de
cidiu encerrar o processo cri
me que tinha em curso sobre
as sociedades de topo usadas
pela família Espírito Santo
para controlarem o BES a
seguradora Tranquilidade e
também os negócios da área
não financeira do antigo gru
po liderado por Ricardo Sal
gado Em causa estava uma
alegada falsificação de contas
que levou à ocultação de um
passivo de 1 3 mil milhões de
euros naEspírito Santo Inter
nacional ESI a holding que
controlava a área financeira e
a área não financeira do uni
verso de negócios da família
Espírito Santo
A investigação à ESI bem

como à Espírito Santo Control
ESC e àEspíritoSantoFinan
cial Group ESFG todas elas
sociedades com sede no Lu
xemburgo foi concluída emou
tubro de 2015 e os autos foram
enviados para oDepartamento
Central de Investigação eAção
Penal DCIAP a equipadoMi
nistério Público em Portugal
que se dedica a casos comple
xos decriminalidade financeira
eque conduzo inquérito crime
sobre o BES em que Salgado é
o principal suspeito
Aberto em junho de 2014 o

processo crime no Luxembur
go tinha como baseo facto de a
ocultação de1 3milmilhões de
euros de passivo nas contas da
ESI poder infringir a lei local
nomeadamente as regras im

postas pelo código comercial
do Luxemburgo desde 1915

Não ficou nemumacópia
Osautos do inquérito seguiram
para Lisboa sem que as autori
dades locais ficassem comqual
quercópia deacordocomo que
revelouao Expressoo porta voz
da administração judiciária lu
xemburguesa Henri Eippers
O processo foi integralmente
enviado para as autoridades
portuguesas Deixou de haver
qualquerdocumentaçãodocaso
no Luxemburgo Uma fonte
próxima de Ricardo Salgado
mostrou se surpreendida com

odesfechodiscretodo inquérito
noLuxemburgoeadmitiuqueo
ex banqueiro não foi informado
disso até ao momento O Mi
nistério Público luxemburguês
chegou a notificá lo para pres
tar depoimento mas o antigo
presidente do BES acabou por
nãopoder comparecer no inter
rogatório porestar impedido de
sedeslocaraoestrangeiro Essa
deslocação não foi autorizada
A proibição deseausentar do

território nacional foi uma das
medidas de coação impostas
pelo juiz de instrução Carlos
Alexandre quando o ex ban
queiro foi constituído arguido
logoemjulhode 2014 noâmbi
to da Operação Monte Branco
Neste inquérito crime paralelo
ao processo do BES Salgado
está indiciado por burla abu
so de confiança falsificação e
branqueamento de capitais
por ter recebido 14 milhões de
euros na Suíça através de um
circuito de companhias offsho
re com origem numa conta do
BES Angola titulada por um
construtor civil que era cliente
do banco José Guilherme
AESFGmanteve nos últimos

anos até ao colapso do grupo
uma posição de 25 do BES
e era por sua vez controlada
pela ESI a sociedadequeestava
imediatamente abaixo da Espí
rito SantoControl a holding fa
miliaronde tinhampresença os
cinco ramos do clã lideradopor
Salgado Alémdepresidente do
BES Salgadoestava à frenteda
ESFG edaESC sendo adminis
trador na ESI
Antes de terem sido abertas

investigaçõesemPortugal eno
Luxemburgo ao buracona ESI
em 2014 o Expresso revelou os
resultadosde umaauditoria in
terna quedavaconta deque 1 3
milmilhõesde eurosde dívidas
não tinham sido reportados nas
contas da sociedade relativas a
2012 sendo que opassivo ocul
to atirou os capitais próprios
para 2 5 mil milhões de euros
negativos levando à insolvên
cia do grupo Na sequência do
escândalo Ricardo Salgado
culpou o responsável pela con
tabilidade da holding o co
missaireauxcontes Francisco
Machado da Cruz

Ouvido pela comissão par
lamentar de inquérito ao BES
em janeiro de 2015 Machado
daCruz assumiu que a oculta
ção do passivo da ESI come
çou em 2008 na sequência da
crise financeira do subprime
nos Estados Unidos e que foi
feita por ordem de Salgado
O contabilista contou que foi
forçado a assumir a respon
sabilidade pelo buraco nas
contas da ESI durante uma
auditoria do Banco de Portu
gal movido por um dever de
absoluta lealdade aos seus
superiores

mrpereira@expresso impresapt

ARGUIDO EM DOIS CASOS

MONTE BRANCO
Desde julho de 2014 que
Salgado é arguido no processo
Monte Branco relacionado
com um esquema de
branqueamento de capitais
envolvendo uma gestora de
fortunas na Suíça a Akoya e
um circuito dedinheiro vivo
controlado pelo dono de uma
loja o Zé dasMedalhas

UNIVERSO ESPÍRITO SANTO
Em junho de2015 o ex
banqueiro foi também
constituído arguido noâmbito
das investigações sobre o BESe
o GES Emcausa estão crimes
de abuso depoder falsificação
e corrupção entre outros
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